
EMBRAPA 

COMO OPERACIONALIZAR O ENFOQUE 
pE SISTEMAS NA PROGRAMAÇAo DA 

PESQUISA AGROPECU~RIA 

VINCULAOA AO M JNISTtR IO OA AGRICUL TURA 



EMBRAPA 

I INTRODUÇM 

COMO OPERACIONALIZAR O ENFOQUE DE SISTEMAS 
NA PROGRAMAÇAO DA PESQUISA AGRDPECUÃRIA 

Por Edmundo GastaI (*) 

Quando se fala em "operacionalizar" algo, está implicita a necessidade de 
caracterizar o meio em que se efetuará a referida operacionalização. Nada 
pode ser operacionalizado no vácuo, no vazio, no etereo. No caso presente, 
o objetivo e operacionalizar o enfoque de sistemas de produção no sistema 
de pesquisa agropecuária brasileira, mais especificamente, no sistema coor 
denado pela EMBRAPA. 

Para a EMBRAPA, a preocupação com os Sistemas de Produção pode ter diver
sas dimensões, naturalmente todas elas amplamente interrelacionadas, porem 
constituindo-se em preocupação mais especifica de determinados setores da 
Empresa. Caracterizadas superficialmente estas dimensões, trataremos de 
nos ater mais detalhadamente aos mecanismos básicos para a operacionaliza
ção deste novo enfoque na programação da pesquisa agropecuária no Brasil. 

Os Sistemas como Produto Final 

Uma das dimensões e o sistema de produção como produto final da pesquisa. 
Em outras palavras, a atividade desenvolvida e/ou promovida pela EMBRAPA, 
nada mais e que o processo produtivo atraves do qual, mediante a utiliza
ção de determinados recursos, especialmente humanos, se trata de obter um 
produto final materializado nos novos conhecimentos que permitirão modifi
car o processo produtivo na agricultura . O enfoque de sistema .visa um pr~ 

duto final mais acabado, de tal forma que a pesquisa proporcione não ape
nas os conhecimentos isolados, mas o conhecimento sobre o conjunto de va
riáveis intervenentes, assim como as suas interações e os resultados pre
vistos. 

(*) Eng .Agr., MS, Diretor da EMBRAPA 
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o intenso esforço que vem sendo desenvolvido pelo Departamento de Difusão 
de Tecnologia da EMBRAPA, trata-se de um magnlfico exemplo de tentativa da 
caracterização "a posteriori" deste produto, ordenado em sistema. Para is
to utilizam, não só os conhecimentos acumulados pela pesquisa, através do 
modelo difuso de pesquisas, tão bem caracterizado por Eliseu Alves l

, mas 
também de uma forma muito especial, apelam para a experiência dos produ
tores agrlcolas e para a vivência dos agentes de assistência técnica e ex
tensão rural. 

Os Sistemas como Meio (como Método) 

Aqui queremos nos referir ao enfoque de sistema como método, como especia
lidade; trata-se da anãlise de sistemas ou pesquisa de sistemas, como cha
mam outros. Queremos nos referir ao trabalho desenvolvido por elementos es 
pecializados, aqueles que Gilberto Pãez* costuma denominar de Sistemólogos. 

Trata-se dos analistas de sistemas que, utilizando adequadamente instrume~ 

tos como modelagem, simulação, computação, teoria dos jogos, fluxos, etc, 
desempenham papel semelhante ao dos especialistas em pesquisa operacional 
nas industrias e outros setores. 

Note-se, como assinala Morley2, que "na elaboração de modelos, o 
técnicas de simulação, diagramas de fluxos e de computadores são 

uso de 
ajudas p! 

ra a aproximação por sistema, porém não suas caractedsticas essenciais". 
t o próprio Morley que destaca: "O enfoque de sistemas considera um proce~ 
so objeto de estudo em relação com um sistema definido, e não como um fen~ 
meno isolado. Esta é sua caracterlstica essencial". Portanto, o enfoque 
só se materializa plenamente através do esforço interdisciplinãrio em que, 
juntamente com os sistemólogos, atuem os pesquisadores das ciéncias bioló
gicas e sociais, estatlsticos, economistas e até mesmo os programadores!!! 

r necessãrio que a EMBRAPA conte com especialistas em Anãlise (ou S1ntese 
ou Pesquisa) de sistemas, não só em diferentes órgãos do nlvel central, 
mas, também, nos centros nacionais e nos sistemas estaduais. 

* Assessor do Depto. de Processamento de Dados da EMBRAPA 

VINCULADA AO MINISTeRIQ DA AGRICUL.. TURA 



3 
EMBRAPA 

o Enfoque de Sistemas com base da Programação 

Trata-se da adoção do enfoque de sistemas como estratégia básica na pesqu~ 
sa agropecuária. Aqui não se trata de técnicas e instrumentos, mas da ado
ção, por parte de todos os pesquisadores vinculados ã EMBRAPA, de uma no
va postura com relação ã pesquisa, na qual a visão globa1izante do sistema 
de produção se torna o componente essencial. 

Conforme assinala Brockington 3
, "O enfoque de sistema ê uma forma de pen

sar e as técnicas que se possam aplicar são essencialmente incidentais ,," 
Isto não está em oposição com uma pesquisa ana11tica convencional, onde o 
pesquisador aborda o processo componente mediante experimentos controlados, 
A análise de um sistema é essencial para lograr as informações necessárias 
a sintese do sistema total: os dois processos são mutuamente interdepende~ 

tes; não competitivos". 

Fundamentalmente, trata-se da seleção de problemas e fixação de objetivos, 
segundo uma nova ótica, na qual o que interessa ê o comportamento do sist~ 

ma de produção como um todo, e não de cada uma das partes que o compõem 
isoladamente. 

Trata-se da adoção de um enfoque operacional e metodológico na pesquisa, -
coerente com o Sistema Institucional baseado no modelo concentrado de exe
cuçao de pesquisai, que a EMBRAPA está tratando de implantar, 

Aqui a preocupaçao principal concentra-se na utilização da abordagem de 
sistemas como estrutura e fundamento da seleção de projetos e atividades -
de pesquisa. Envolve necessariamente uma mudança de postura por parte dos 
pesquisadores e uma revisão na velha rotina: observação-(problema) -hipóte
se-predição dedutiva e teste de desempenho, conforme assinala Di110n ' 
"baseada no culto de nlveis arbitrários de significado estatlstico", Revi
são que não vai alterar a metodologia cientlfica mas sim o enfoque e o con 
texto, nos quais esta metodologia é um meio e não um fim em si mesmo. 
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Conforme assinalamos na nossa exposição anteriorS , e o descobrimento por 
parte do pesquisador agrico1a das possibilidades da utilização de um ins
trumental cientifico, ate há pouco não utilizado e, com raras excessoes, -
desconhecido para eles, isto e, a 1ôgica dia1etica. Note-se que se trata -
da aplicação da dia1etica, não como uma alternativa de substituição a 1ôg~ 
ca formal, mas, para seguir a partir do momento em que esta se esgota e, 
assim, enriquecer metodologicamente a busca dos conhecimentos necessários 
para o desenvolvimento do setor agropecuário. 

Segundo Di110n", "superar uma visão do mundo em função dos conceitos de -
reducionismo e mecanicismo, em que o reducionismo subentende a redução dos 
fenômenos ãs suas partes básicas, enquanto o mecanicismo subentendia que 
os fenômenos podiam ser explicados em termos de relacionamentos de causa e 
efeito, mecãnicos ou automáticos. Substituir esta visão pelo expansionismo, 
a te1eo10gia e a sintese, cada vez mais reconhecidos pelas ciencias na ep~ 

- -ca atual como formas adequadas a compreensao do mundo". 

o expansionismo e o inverso do reducionismo, pressupondo que os objetos e 
acontecimentos constituem parte de todos maiores; dá enfase ao todo, sem 
abandonar o estudo das partes, porem este a a partir do conhecimento e fu~ 
cionamento do todo. A abordagem te1eo1ôgica ou de meios-fins, implica no 
estabelecimento de um objetivo e na aferição das diretrizes alternativas -
no tocante ã forma de alcançá-lo, quaisquer que sejam as condições iniciais 
especificadas. A Sintese e o instrumento fundamental de agregação e recons 
tituição do todo, uma vez reformu1adas as partes. 

11 OPERACIONALIZAÇ~O DO ENFOQUE DE SISTEMAS 

Conforme foi destacado antes, existem na EMBRAPA pessoas que se preocupam 
com a identificação dos sistemas de produção, passiveis de serem sintetiz~ 
dos em base aos conhecimentos já acumulados, visando também a valiosa con
tribuição de produtores, extensionistas e pesquisadores. 

V1NCULA.DA AO t.AINISTf::RIO DA AGRICUL TURA 
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Viu-se ainda que diversos setores da Empresa contarão com especialistas 
preocupados com a anãlise, s;ntese ou pesquisa de sistemas. Estes deverão 
estar colaborando permanentemente com os pesquisadores das unidades de exe 
cução, nacionais ou estaduais, visando a identificação de funções ou sis
temas objetivos, assim como na avaliação e teste destes sistemas. 

o esforço destes grupos serã inutil e a EMBRAPA verã frustrada a sua preo
cupaçao de implantação do enfoque de sistemas, se a totalidade dos pesqui
sadores envolvidos não substitu;rem o enfoque anal;tico tradicional pelo 
enfoque sistêmico moderno. 

Note-se que não se trata de querer transformar todos os pesquisadores em -
especialistas em sistemas de produção, mas isto sim, que adotem o enfoque 
de sistemas como estratêgia bãsica no desempenho da sua função de investi
gadores e, portanto, de responsãveis principais pelo alcance dos objetivos 
para os quais a EMBRAPA foi criada. 

A implantação e consolidação deste enfoque não e tarefa fãcil, devido pri~ 
ciplamente ã pouca experiência existente, visto que a aplicação de siste -
mas na pesquisa agropecuãria tem pouco mais de 10 anos. Talvez o que ocor
re no Brasil no momento, seja o primeiro intento de implantação generaliz~ 
da em um pais, deste novo enfoque. Por sorte, tudo indica que o pesquisa -
dor brasileiro aceitou o desafio e estã pronto a dar a contribuição que 
lhe corresponde. Isto permitirã que, em um esforço articulado, tecnicos do 
n;vel central da Empresa, com a ajuda dos sistemôlogos e com a participa -
ção indispensãvel dos pesquisadores das diversas unidades executoras, nas 
regiões e estados brasileiros, se inicie a busca do caminho que permitirã 
consolidar este novo enfoque. 

Para isto o prôximo passo ê o envolvimento dos pesquisadores da estrutura 
descentralizada da EMBRAPA, comprometendo os mesmos nessa busca de novos 
caminhos, que permitirão a programação da pesquisa em bases distintas das 
adotadas ate agora, não sô quanto ã forma, mas principalmente mudanças de 
fundo, atraves da aceitação consciente, por parte dos mesmos, desta nova 
maneira de pensar e de enfocar a sua missão de pesquisadores. 

VINCULADA AO MINISTéRIO DA. AGRICUL TURA 
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Os Instrumentos de Envolvimento 

O envolvimento da totalidade de pesquisadores no novo enfoque da pesquisa 
será um processo demorado, no qual serão utilizados sucessivamente instru
mentos tais como: assessoria, reuniões, seminários, publicações, etc. 

r um processo que recem se está iniciando e no próprio desenvolvimento do 
mesmo, se irão caracterizando novos instrumentos, e se definindo ajustes e 
correçoes em forma continuada e permanente. 

Consideramos que estes seminários que se estão realizando no n;vel central 
da EMBRAPA e os materiais preparados para os mesmos já se constituem em 
instrumentos para este envolvimento, em uma fase ainda preparatória. O mes 
mo se pensa com relação ã reunião de planejamento que será realizada breve 
mente para Diretores de Centros Nacionais, Diretores de Empresas Estaduais, 
Chefes e Coordenadores de Representações Estaduais. 

O próximo instrumento serao as reuniões de programação "76/77", realizadas 
ainda antes de julho, para a totalidade de pesquisadores vinculados a 
EMBRAPA, e nos quais, alem das instruções especificas de programação, se
rão levadas informações quanto ã maneira de operacionalizar no n;vel das 
unidades de execução de pesq-isa, o enfoque de sistemas. 

Sistemática a ser Utilizada 

A continuação, apresentamos e descrevemos uma sequência de etapas que, nos 
parece, podem se constituir em uma base para a sistemática visando o envol 
vimento imediato dos pesquisadores na busca do caminho para operacionali
zar o enfoque de sistemas na programação da pesquisa. Consideramos que o 
mais importante e o envolvimento imediato dos pesquisadores brasileiros no 
processo; só assim eles poderão dar tambem a sua contribuição, visando o 
aperfeiçoamento progressivo do enfoque e apressando o encontro das formas 
mais adequadas de operacionalizar a abordagem sistêmica como estrategia 
básica. 

VINCULADA. AO M!NISTE.RIQ DA. AGRICUL T"URA 
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Antes porem e fundamental recordar dois aspectos fundamentais na estrutura 
operacional da EMBRAPA: um institucional e outro programãtico. 

Do ponto de vista institucional, e básico ter em conta que as unidades exe 
cutoras do si s tema Er~BRAPA são de doi s ti pos : 

De âmbito nacional - Centros Nacionais 
De âmbito estadual - UEPAEs 

Nos dois tipos de unidades, a ação desenvolvida estarã voltada basicamente 
para produtos. Cabe, entretanto, ressaltar a diferenciação do ponto de vi~ 
ta da caracterização temãtica e espacial. Os Centros Nacionais já partem -
de uma definição espacial previamente estabelecida (território nacional) e 
são organizados em função de determinados produtos (definição temática), -
no máximo três. No caso das UEPAEs, primeiro e caracterizada uma área geo
gráfica de influência dentro de um determinado estado (definição espacial) 
e em função da economia agricola desta ãrea, e tendo em conta as priorida
des estabelecidas pela EMBRAPA e Empresas Estaduais, são identificados os 
produtos objeto da sua ação (definição temática). 

Do ponto de vista de sistema de programação, o projeto se constitui na fi
gura programática básica a nivel das Unidades Executivas reunindo os sub
projetos compatibilizados e que dizem respeito a determinado produto. 

O subprojeto, por sua vez, se constitui no esforço que será realizado ge
ralmente por uma equipe de pesquisadores, mediante o uso de certa quantid~ 
de de recursos, em prazo estabelecido, visando a alcançar objetivos definl 
dos, que redundem na obtenção de conhecimentos para o aperfeiçoamento do -
sistema de produção de um ou mais produtos. 

r basicamente a nivel dos subprojetos que se constituirão equipes interdis 
ciplinares, não permanentes, utilizando os recursos humanos do próprio Ce~ 
tro ou UEPAE e as possibilidades de assessoramento oferecidas. Equipes 
que, conforme assinala Dillon" devem ser formadas, reformadas, e re-agrup~ 
das, conforme se faça necessário para a solução de problemas especificos, 

VINCULADA AO MINISTéRIO DA AGRICUL TURA 
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em epocas especificas e dentro do contexto do sistema agrico1a global ou 
de sub-sistemas especificos. 

1. Conscientização e Conceituação 

r indispensãve1 que o pesquisador brasileiro tome consciência da neces 
sidade do novo enfoque e passe a comprender os alcances envolvidos no mes
mo. Para isto e necessãrio que ele conheça os principais conceitos re1acio 
nados com o enfoque de sistemas na pesquisa agropecuãria, assim como as 
distintas õticas de abordagem do mesmo . 

Algo semelhante ao que vem sendo feito nestes seminãrios para os tecnicos 
do nive1 central, deverã ser feito para os pesquisadores sediados nas Uni
dades de Execução de Pesquisa da EMBRAPA. Talvez possa ser feito em um n;
ve1 mais amplo de generalidades, e, consequentemente, em forma mais conce~ 

trada. Alem da apresentação deste tema na próxima reunião de planejamento 
1976-77, consideramos fundamental que a EMBRAPA mantenha um fluxo permane~ 
te e atualizado de informações relacionadas com o enfoque de sistemas na 
pesquisa agropecuãria. A ideia do Diretor E1iseu A1ves*. de edição de uma 
revista especializada em Sistemas de Produção, sem dúvida se constituiria 
em instrumento de grande valor para difusão e atualização em relação ao
assunto. 

2. Identificação das Caracter;sticas Bãsicas do Processo Produtivo 

Cada produto, isolado ou em combinação com outro, e obtido pelo homem 
atraves da utilização de determinados insumos, segundo tecnicas que sao 
fruto do conhecimento acumulado. Este fenômeno se desenvolve segundo um 
processo no qual intervem uma serie de variãveis. 

* Diretor Executivo da EMBRAPA 

VINCULADA. AO MINISTERIO DA AGRICUL TURA 



EMBRAPA 
9 

As caracter;sticas bãsicas deste processo em distintas regiões nao sao tão 
mutãveis como os coeficientes e os aspectos quantitativos das distintas v~ 
riãveis que guardam uma relação mais direta com as condições ecolõgicas. 
Um passo decisivo é a descrição bãsica do processo antes referido. 

Esta descrição nada mais é do que a identificação das principais variãveis 
que intervém no processo produtivo de um produto determinado, isolado ou 
em combinação com outros. Trata-se mais da identificação dos aspectos qua
litativos, sem preocupação com a dimensão quantitativa e demais aspectos -
envolvidos no manejo e controle das diversas variãveis. 

Esta etapa se inclui porque a EMBRAPA recem se inicia no enfoque de siste
mas. O esforço feito agora poderã ser utilizado por muito tempo, visto que 
as mutações neste n;vel não são muito frequentes. Inclusive seria tremend~ 
mente positivo que estas descrições iniciais fôssem feitas com a particip~ 
ção de pesquisadores experientes e, consequentemente, profundos conhecedo
res dos processos produtivos, e dessa forma com condições de fazer uma de~ 
crição bastante detalhada. Um bom procedimento seria que as equipes dos 
Centros Nacionais se preocupassem com esta identificação das caracter;sti
cas bãsicas, no que se refere àqueles produtos objeto da sua ação. O grãf~ 
co que aparece anexo é um exemplo da descrição aqui referida, para bovinos 
de carne, no Rio Grande do Sul~ 

3. Elaboração do Protõtipo - Definição da Função Objetivo 

Conforme estabelece o modelo operacional da EMBRAPA, o objetivo funda
mental das suas Unidades Executoras de Pesquisa (Centros Nacionais e 
UEPAEs) é a sintetização de sistemas de produção mais eficientes do que os 
que sao utilizados atualmente na agricultura brasileira. 

O trabalho de pesquisa deve ser dirigido objetivamente na busca dos conhe
cimentos decisivos para a formulação e difusão de novos sistemas, enfocan
do prioritariamente aqueles problemas que tem um relacionamento mais dire
to e uma influência mais profunda na obtenção de novos sistemas de produ -
ção e, através destes, alcançar a "performance" almejada. 

VINCULADA AO MINISTE.RIO DA AGRICUL TUAA 
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Os Centros Nacionais, por definição, dedicam-se àqueles aspectos mais gl~ 

bais, que são comuns ã uma gama maior de sistemas . Devem preocupar-se jus
tamente com os aspectos mais básicos e que independem das fronteiras ecol~ 
gicas ou estaduais. Por isto consideramos muito feliz a utilização da figu 
ra do "Pr~-sistema", sugerida pelo Diretor Eliseu Alves, para se referir -
aos objetivos dos Centros Nacionais. 

Já as UEPAEs, atuando para condições ecológicas especlficas, a partir dos 
conhecimentos gerados pelos Centros, por outras fontes e por elas mesmas, 
deverão proporcionar o produto acabado, o produto final, isto ~, os siste
mas de produção em condições de serem utilizados pelos produtores em áreas 
geográficas especificas. 

Tanto Centros como UEPAEs devem orientar sua açao em direção a um objetivo 
claramente definido e previamente determinado que, como vimos, deve ser 
uma ou mais alternativas de sistemas de produção, em substituição aos que 
são utilizados atualmente. Por isto ~ essencial que seja caracterizada a 
função objeti vo ou as funções que representam as a 1 terna ti v-as ou novos si s 
temas que se esperam definir. 

Para isto os pesquisadores das Unidades de Execução, com base na sua espe
ri~ncia (inclusive utilizando tamb~m sua intUição), com a ajuda de assess~ 
res e com a colaboração de produtores e t~cnicos de extensão e assistência 
tecnica, deverão descrever o sistema ou sistemas que serão perseguidos 
atraves da sua ação de pesquisadores. Devem ser estabelecidos os resulta -
dos esperados do sistema e os meios (insumos e t~cnicas) que permitirão 
atingi-los. 

Este passo ~ o que a literatura de sistemas costuma referir como "Defini -
ção da função objetivo". Segundo Morley2, e o componente mais importante -
do enfoque de sistemas. Implica tomar decisões sobre os limites do sistema, 
os insumos a serem examinados e, alem disto, a escolha de elementos e sua 
ponderação para formar a função objetivo. Esta responsabilidade correspon
de ao biólogo, ao administrador ou gerente, ou a qualquer um que possa 

V INCUL ADA AO M INISTe:RIO DA AGqlCUL TUAA 
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aplicar a função objetivo. Visto que esta etapa caracteriza a pergunta 
Porque fazemos isto? - alem do ponto de vista cientlfico, deve-se ter uma 
certa compreensão da filosofia do enfoque". 

Consideramos que em cada unidade da EMBRAPA e em cada projeto (entende-se 
tambem produto), imediatamente deve ser iniciado este esforço de caracter~ 
zaçao de pelo menos um "prot5tipo" para a área de influencia da unidade. O 
grupo de pesquisadores, reunido, se possivel envolvendo a participação de 
outros tecnicos, deve tentar esta definição, para que ela se constitua em 
um dos marcos de referencia principais para os subprojetos a serem traba -
lhados. Ainda que seja um mero exercicio, com muitas das falhas caracteri~ 
ticas de um trabalho pioneiro, o esforço será válido. Somente com este 
arr5jo, e com esta determinação, estaremos saindo das palavras para os 
fatos. Somente assim o pesquisador brasileiro se integrará efetivamente na 

implantação do enfoque de sistema na pesquisa agropecuária. 

o pessoal do Centro N~ciona' de Gado de Leite já vem desenvolvendo esfor -
ços neste sentido, e o que jã fizeram e um bom exemplo. 

Como responsãveis pela sistemática de programaçao da EMBRAPA, consideramos 
vital que, nos pr5ximos meses de julho, agosto e setembro, quando os pes
quisadores irão propor os seus sUbprojetos, estes resultem da identifica -
ção dos problemas que, no momento, impedem a materialização do prot5tipo. 
Como um exemplo, ainda que muito rudimentar da caracterização do prot5tipo, 
no anexo apresentamos a aproximação que foi feita para bovinos no Rio Gran 
de do Su 1 ~ 

4. Seleção dos Subprojetos 

Feita a descrição preliminar do sistema-objetivo, mesmo no pr5prio 
desenrolar de definição do mesmo, o grupo deverá ir identificando quais os 
conhecimentos já disponiveis, relacionando coeficientes, relações, fluxos, 
taxas, etc. Ao mesmo tempo irá caracterizando os pontos sobre os quais 
inexistem os conhecimentos ou não são suficientemente seguros. 

VIN C UL. ADA. AO MINISTER IQ DA AGRICUI.. TURA 
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Desta maneira os problemas vinculados diretamente ao novo sistema serao 
identificados e serâ caracterizado o seu papel e grau de prioridade. Estes 
deverão ser os problemas objeto de ação dos pesquisadores, no que se refe
re aos aspectos isolados e para aplicação do metodo analitico convencional. 
Porem agora, problemas que surgem da desagregação do todo e da visão glo
bal do sistema e nao com o enfoque parcializado que antes caracterizava a 
pesquisa. 

A partir dai, com a participação dos pesquisadores nas especialidades en
volvidas, e sugerindo as orientações emanadas dos niveis superiores, serão 
caracterizados os subprojetos. 

Dentro desta orientação, cada projeto deverâ ter como parte essencial da 
caracterização de seus objetivos a descrição do sistema e "perfonnance" 
perseguidos, visto que os subprojetos que compõem o projeto, nada mais são 
que instrumentos para estimar a função objetivo e, assim chegar ã consoli
dação do novo sistema, materializando o protótipo. 

5. O Teste dos Sistemas 

Na medida que se disponham de novos conhecimentos, e importante o tes
te do sistema integral, de tal forma que o sistema seja testado com todas 
as suas variâveis interagindo nas condições de escala e de ambiente, que -
se aproximam das que se encontram a nivel dos produtores. 

Existem duas razões que, por si sos, consideramos suficientes para justifl 
car um esforço imediato, tambem em forma generalizada, no que se refere a 
disseminação dos testes de sistemas. Primeiro que os nossos p~squisadores 

devem imediatamente se iniciar nestas tarefas, não so no sentido de um 
aperfei çoamento metodo 1 ógi co mas, tambem, porque o teste de si s temas se 
constitui numa faceta importante do enfoque de sistemas e um complemento 
essencial para a introdução desta nova postura com relação ã pesquisa. 
Segundo, porque devemos recuperar o tempo perdido em termos de respostas -
aos produtores e os testes de sistemas poderão auxiliar decisivamente no 
encontro de algumas soluções. 

VINCULADA AO MINISTE.RIO DA AGRICUI... TURA 
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Consideramos que, definido o protótipo e selecionados os subprojetos rela
cionados com o mesmo, o grupo de pesquisadores deve fazer um esforço adi
cional no sentido de sintetizar um sistema com os conhecimentos já disponl 
veis e que pode se constituir em uma alternativa tecnológica melhor do que 
a utilizada atualmente. Os pacotes tecnológicos elaborados sob a coordena
ção do DDT, são exemplos concretos do que estamos referindo e, em muitos 
casos, poderão se constituir no objeto imediato dos ensaios ou testes de 
sistemas. 

Estes testes serao realizados simultaneamente com a busca de novos conheci 
mentos e ã medida que estes surjam, serão incorporados ao sistema que está 
sendo testado. Quanto ã metodologia para realização destes testes, serã 
objeto de uma outra exposição neste seminãrio*. 

Em resumo, queremos destacar que cada projeto, em cada unidade da EMBRAPA, 
deverá conter, além dos aspectos já conhecidos e referidos nos instrumen -
tos de planejamento, os seguintes componentes básicos para implantação do 
enfoque de sistemas: 

a. Descrição do protótipo e desempenho esperado que se constitui na função 
objetivo do Projeto, isto é, a caracterização do novo sistema que está sen 
do perseguido, seus possiveis resultados, suas caracteristicas e os princ~ 
pais problemas para sua materialização. 

b. Um conjunto de subprojetos que perseguem especificamente os novos co
nhecimentos necessários ã materialização do protótipo. Esforços que se de
senvolvem, quase sempre, através de equipes interdisciplinares. 

c. Um ou mais subprojetos que consistem no teste de um ou mais sistemas 
sintetizados em base aos conhecimentos já disponiveis. Teste este que deve 
se realizar em escala e condições similares aos dos produtores e, sempre -
que possivel, com a colaboração destes. 

* "Delineamento Estatlstico e Operacionalização do Teste de Sistemas", 
Gilberto Páez, Tácito Silva & Eliseu R.A. Alves. 
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6. Apoio que Poderã ser Dado pelos Diversos Órgãos da EMBRAPA 

No nive1 Central da EMBRAPA, vãrios Departamentos têm interesse direto 
na aplicação do enfoque de sistemas na pesquisa. 

Em função do interesse especifico de cada Departamento e de suas ativida -
des, todas estas unidades estarão envolvidas na orientação, programaçao e 
execução da pesquisa de anã1ise e sintese de sistemas. 

Considerando os problemas que surgirão na implantação do novo metodo, em 
um ambiente onde a metodologia não serã completamente do dominio dos pesQu~ 

sadores, crê-se prudente criar meios de se oferecer a estes pesquisadores 
um suporte adicional, àqueles de que eles normalmente podem dispor, junto 
ao nive1 central da EMBRAPA. 

A fim de garantir este suporte, os Departamentos do nive1 central deverão 
se envolver numa ampla ação para assistir aos pesquisadores dos Centros 
Naci ona i s e das UEPAEs no. processo de ap1 i cação dos concei tos de si s tema. 

Esta operaçao poderia materializar-se atraves da formação de uma equipe 
central de sistemas. Esta equipe seria responsãve1, juntamente com os pe~ 

quisadores da Empresa, pela implantação do enfoque em suas atividades ini
ciais. 

A composição da equipe pode rã ser variãve1 de acordo com suas tarefas. Ne
la deverão estar representados os diversos setores da Empresa, relaciona -
dos com o enfoque, quais sejam: 

- Programadores 
- Analistas 
- Sistemõlogos 
- Economistas 
- Tecn i cos es peci a 1 i zados nos ], 

distintos produtos 

A participação dos diversos especialistas pOderã ser função das necessida
des configuradas. 

VINCULADA AO MINIST€RIO DA AGRICUL TUAA 
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ANEXO PRINCIPAIS VARIÁVEIS E SEUS RELACIONAMENTOS QUE INTERVÊM 
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PROTOTIPO DO SISTEMA OBJETIVO EM BOVINOS DE CORTE 
PARA UMA REGIAO DO RIO GRANDE DO SUL' 

Como se verificou no grãfico antes apresentado, as variãveis que, em últi 
mo caso, determinam o cumprimento dos Objetivos fundamentais, no que se 
refere ao rol da tecnologia são: taxa de produção, estrutura dos rebanhos 
e carga animal. 

A taxa de produção (taxa de abate + taxa de vendas de animais para repro
dução t taxa de crescimento do estoque), é uma relação entre o produto e 
o tamanho do rebanho. 

A carga animal é a relação entre o tamanho do rebanho e a ãrea do pasto
reio. A ãrea do pastoreio estarã fixada a priori ou estarã determinada p~ 
10 tamanho do rebanho e pela estimação dos requerimentos nutritivos dos 
animais. 

Voltando ao prOduto total, encontra-se que esse é determinado pela natall 
dade, mortalidade e idade de abate ou vendê de animais (também poderia -
ser o peso dos animais). Atualmente se procura obter o peso de 430 a 450 
kg para os novilhos e de 380 a 420 kg para as vaquilhonas. O ultimo fator 
que estã diretamente relacionado com o produto é o descarte de ventres. A 
natalidade, a mortalidade, a idade de abate em combinação com o manejo r~ 
produtivo e alimentação, determinam o tamanho e a estrutura dos rebanhos. 

Observando a natalidade, encontramos que estã determinada pelo manejo sa
nitãrio, manejo reprodutivo e a alimentação. A mortalidade estã condicio
nada pelo manejo sanitãrio e alimentação. Finalmente, a idade de abate ou 
venda, estã fixada pelo peso dos animais, e este depende do manejo sanit~ 
rio, manejo reprodutivo e alimentação* . O manejo sanitãrio, por sua vez, 
estã cara,cterizado por banhos para combater os ectoparasitos, por doses -
para eliminação dos endoparasitos, pelas vacinas preventivas e pelos tra
tamentos e identificação de doenças agudas. 

* Não se incluiu raça, porque se considerou que as raças e cruzamentos -
utilizados na região, eram satisfatõrios para atingir os objetivos estabe 
lecidos. 

VINCULADA AO MrNISTÊRIO OA AGRICUI-TURA 
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o manejo reprodutivo está formado pelas decisões vinculadas as variáveis -
que aparecem representadas no gráfico em questão. Algumas delas envolvem -
somente uma decisão, sem provocar gastos; entretanto outros, como o diag -
nõstico de gestação e inseminação, envolvem uso de mão-de-obra, instrumen

tos, etc. A reposição de machos depende da compra de touros. 

Finalmente, a situação quanto a alimentação estã definida pela área de pa~ 
toreio, caracter;sticas das pastagens, manejo das mesmas (estes dois últi 
mos fatores são interatuantes) e ·suplementação. A suplementação pode real i 
zar-se através do uso de concentrados, de silagem, de feno e de minerais. 

As caracter;sticas das pastagens, em linhas gerais, estão determinadas pe
la proporção de pastagem cultivada e de pastagem nativa. O manejo das pas
tagens é definido pelo sistema de empotreiramento, os tempos de repouso e 
ocupaçao e as aguadas. Cada uma destas variáveis envolve a necessidade de 
conhecimentos que permitam decisões mais adequadas, visando a maximização 

da eficiência do sistema. 

Resumindo, pode-se dizer que a periferia do gráfico indica as variáveis 
que caracterizam a tecnologia utilizada. Esta será definida a partir das -
decisões de como e quando realizar as tarefas que ali aparecem identifica
das, as quais se constituem em meios para alcançar os objetivos intermedii 
rios, que, por sua vez, são os meios para chegar aos objetivos básicos. 

OBJETIVOS 

Observando-se o gráfico, verifica-se, claramente, que para alcançar os 
Objetivos espec;ficos, e através destes, o objetivo fundamental do novo 
sistema que se propõe, é indispensável que a tecnologia utilizada cumpra -
com alguns objetivos básicos, o que implica necessariamente no alcance de 
alguns objetivos intermediários. 

Objetivos Básicos 

Na formulação do sistema tecnológico que permita alcançar o aumento da efi 
ciência econômica e social da exploração dos bovinos de corte em área 
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especifica do Rio Grande do Sul (Região 9) e 
e das necessidades envolvidas no processo de 
mico do pais, e indispensavel: 

em função das caracteristicas 
desenvolvimento sócio-econô-

a) Aumentar a taxa de produção: a taxa de produção consiste no somatório -
da taxa de crescimento do rebanho. A taxa de extração e a soma da taxa de 
abate com a de animais vendidos para reprodução. A taxa de crescimento e a 
diferença entre a existencia no inicio do ano analisado e o inicio do ano 
posterior (sem os animais comprados), expresso em percentagem sobre a exis 
tência no inicio do ano analisado. 

Metas: Taxa de 
Taxa de 
Taxa de 
Taxa de 

produção 
extração 
abate 
venda da produção 

26% 

26% 

19% 
7% 

b) Aumentar a carga animal: pouco adianta o aumento da taxa de produção 
se e obtido sobre a base de um sistema de pastoreio extensivo, no qual as 
boas condições de alimentação são obtidas, devido ã pequena quantidade de 
unidade animal por hectare de pastoreio. Por isto e indispensavel que, si 
multaneamente com o aumento da taxa de produção, se mantenha ou aumente a 
carga animal. Esta depende, principalmente, das caracter;sticas 

tos 

* 

dispon;veis e do manejo aplicado. 

* '1etas: Primavera: maxima 1,04 V.A./ha 
~ mlnima 0,85 V.A./ha 

Verão media 0,94 U.A./ha 
Outono maxima 1,04 V.A./ha 

~ mlnima 0,91 U.A./ha 
Inverno media 0,98 U .A./ha 

As variações na primavera e no outono se devem a diminuição 
em consequência das vendas. 

VINCULADA AO MIN1STE::Fl:tO DA AGRICULTURA 
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c) Melhorar a estrutura dos rebanhos : atraves de uma maior participação 
relativa de animais jovens e eliminação dos animais de idade avançada. 

~1eta: Composição do rebanho (Primavera) 
NQ animais U.A. 

% % 

Vacas 36,0 49,6 
Mamões 26,9 11 ,1 
Machos 1 ano 13,2 12,8 
Machos 2 anos 6,5 7,2 
Fêmeas 1 ano 13,4 12,9 
Vacas de depósito 2,7 3,7 
Touros 1 ,3 2,6 

Objetivos Intermediãrios 

Existem variãveis que 
tes citados, 
Em relação a 

e que se 
estão intimamente relacionadas com os objetivos an
vinculam diretamente ao objetivo final do trabalho. 

estas variãveis se estabelecem os objetivos intermediãrios: 

a) Aumentar a taxa de natalidade. Trata-se do inc~mento de animais nas
cidos em relação aos ventres em reprodução. 

Meta: 75% 

b) Reduzir as taxas de mortalidade. Corresponde a diminuição das mortes 
na categoria respectiva. 

~1eta: Vacas 1,0% 
Terneiros menos 1 ano 1,0% 
Novil hos 1 a 2 anos 1,0% 

c) Reduzir a idade de abate ou vendas dos animais. Trata-se da obtenção 
de animais prontos, tanto para o abate como para a reprodução, em um pe
r;odo mais curto, com o que se acelera o processo produtivo e permite o 
aumento do numero de ventres. 

Metas: Novilhos (abate) 50% com 2 anos 
50% com 2,5 anos 

Idade 19 entoure vaquilhonas: 2 anos 

V INCUl.,ADA AO MINt$Te:RIO DA AGRICUL TURA 



EMBRAPA 
5 

A obtenção de um comportamento satisfatório destes indices, constitui-se 
em um meio, para que possam ser atingidas as demais metas. Para isso e 
necessaria a adoção de uma série de prãticas, assim como a implantação -
de toda uma nova dinâmica de organização e manejo ou, em outras palavras, 
identificação e caracterização da tecnologia que definirã o novo sistema. 
O que serã obtido através do estabelecimento da orientação para o trata
mento a ser dispensado aos diversos aspectos relacionados na periferia -
do grafico apresentado no inicio deste anexo. 
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